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INTRODUÇÃO  

Ao longo das últimas décadas, muitos pesquisadores elaboraram estudos e aplicações 

clínicas para o desenvolvimento de modernos esquemas computadorizados para identificação 

e caracterização de lesões em imagens, baseadas em visão computacional e inteligência 

artificial (SILVA, 2020). Na odontologia não é diferente, a tecnologia tem transformado a 

realidade dos consultórios. Porém, uma das principais dificuldades dos dentistas é conseguir 

conciliar as funções de gestão do negócio e da profissão, pois gera-se grande volume de 

dados nas clínicas. Sendo assim, a automatização do sistema de atendimento a pacientes 

gera muitos benefícios, dentre eles maior praticidade e rapidez na execução dos 

procedimentos clínicos, realização de diagnóstico mais preciso, qualificando cada vez mais o 

atendimento oferecido aos pacientes (SILVA, 2020). Quando realizado precocemente, o 

diagnóstico é decisivo na conduta terapêutica a ser seguida e, consequentemente, na 

morbidade do paciente. Porém, a maior parte das lesões não apresenta sintomatologia, sendo 

descoberta apenas em radiografias de rotina ou que são solicitadas quando o paciente refere 

aumento de volume. A heterogeneidade das lesões orais e a riqueza de informações 

capturadas durante a anamnese, exames clínicos e radiográficos do paciente, estudos com 

essa abordagem metodológica podem ter relevância para ampliar a compreensão do 

diagnóstico, prognóstico e tratamentos das lesões orais (DUNFEE et al., 2006; MOURA et al., 

2013; JOHNSON et al. 2014; ARAUJO, 2015; SILVA, 2020). Sendo assim, é relevante a 

criação de uma base de dados para administração de dados epidemiológicos, radiográficos e 

clínicos com a possibilidade de extrair informações relevantes para o diagnóstico, prognóstico 

e tratamentos das lesões orais (CONCEIÇÂO, 2018; PINTO, SILVA e BISSACO, 2021). Como 

os bancos de dados são importantes para armazenamento e para análises, sua modelagem 

deve ser padronizada para administrar os dados obtidos, facilitando a contribuição dos 
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mesmos e assegurando a reprodutibilidade tanto em nível experimental quanto computacional 

(SHAH et al., 2014). Além de criar um sistema de armazenamento, é importante integrá-lo a 

interfaces gráficas que permitam aos profissionais de odontologia registrar os dados de forma 

amigável e executar módulos inteligentes de extração de informações relevantes.  

 

OBJETIVOS 

Realizar o design de uma interface gráfica e sua integração a uma base de dados para 

armazenar dados clínicos odontológicos importantes para auxiliar no estudo de lesões orais. 

 

METODOLOGIA  

Para realizar o design de uma interface mais amigável para o sistema de armazenamento 

criado em estudo anterior (PINTO, SILVA e BISSACO, 2021) e para auxiliar no estudo das 

lesões orais (SILVA et al., 2020), foi necessário inicialmente realizar uma revisão bibliográfica 

sobre design de interfaces, usabilidade e levantamento de requisitos junto a coorientadora, 

que é profissional de odontologia. Foram realizadas buscas no Portal de Periódicos Capes e 

o Google Acadêmico abrangendo: design de interface, interface amigável, usabilidade e 

métricas para análise de lesões orais. Essa revisão bibliográfica colocou a aluna em contato 

com a fundamentação teórica do estudo. Em seguida, foi realizado um projeto de interface 

gráfica bem como implementada a conexão com o BD que visa ser útil para profissionais 

formados em odontologia cadastrarem os dados e extraírem informações relevantes para 

auxiliar no diagnóstico, prognóstico e tratamentos das lesões orais. Para a implementação da 

referida interface e sua conexão com o BD projetado no estudo anterior, foram usados 

PostgreSQL Database Server e NetBeans 8.2. Foram levados em conta os conceitos de BD 

(DATE, 2014), Engenharia de Software (PRESSMAN, 2007; BEZERRA, 2015) e normas que 

tratam da qualidade de software, tais como: ISO/IEC 14598, ISO/IEC 9126-2 e ISO 9241-11 

(ABNT/NBR, 2001, 2003).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

As figuras 1 a 3 ilustram alguns resultados obtidos. A figura 1 mostra a interface gráfica 

implementada para a inserção de dados do paciente no BD. A figura 2 mostra a interface do 

PG-Admin do PostgreSQL, sistema gerenciador de banco de dados (SGBD) usado para criar 

o BD, ilustrando o script de criação de uma tabela. A figura 3 mostra um script criado usando-

se a linguagem estruturada de definição, manipulação e controle dos dados no SGBD, a SQL 

(Structured Query Language).  
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Figura 1: Interface elaborada para inserção dos dados do paciente 

 

 

Figura 2: Demonstração da implementação do modelo físico do SGBD 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://seer.umc.br/index.php/revistaumc/issue/view/20


ISSN: 2525-5150          v.7, n.2 (2022) Edição Especial - PIBIC 

 

 

 

Figura 3: Consulta de dados para emissão de relatório – teste realizado no PGAdmin-Postgres 

 

 

A figura 3 ilustra um teste realizado no SGBD, onde foi executado um SELECT com junção 

de algumas tabelas. Esses testes mostraram que o BD está funcionando conforme o 

esperado. No aplicativo há elementos da programação orientada a objetos (POO) que 

compõem a interface bem como a estrutura de armazenamento de dados na memória antes 

de ocorrer a persistência dos dados no BD. Sendo assim, no aplicativo, os campos das tabelas 

que podem ser vistos na figura 3 foram substituídos pelos elementos da POO que os 

representam. Sendo assim, testes de software caixa branca e caixa preta estão sendo 

executados no aplicativo para avaliar a integração entre a interface e o BD. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Foi construída a interface amigável para auxiliar os profissionais de odontologia no 

armazenamento sistemático de dados importantes sobre os atendimentos realizados e estudo 

de lesões orais. Foi implementado o controle de acesso de usuários e codificados alguns 

algoritmos que permitem a junção das várias tabelas projetadas na base de dados para busca 

avançada e cruzamento de dados. Ou seja, realizar consultas passando parâmetros como 

raça, idade e sexo, entre outros. Em trabalho futuro serão realizados testes de efetividade da 

implementação realizada, bem como a codificação de algoritmos para mineração de dados 

para auxiliar ainda mais os profissionais de odontologia no diagnóstico e prognóstico das 

lesões orais em conformidade com a lei geral de proteção de dados. 
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